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R O V B A M. 

Prior de Agada , na fcfta que cele¬ 
brou o Conuento daj Religiofas do Pa» 
marcha Sam Bento, da Cidade do 

Porto, cm ii. de luiho dia da 
Trcsladaçãodos OíToí do roefc 

■ • moSandtOjcftandocxpoftoo 
Sandtifsimo Sacramento. 

EM COIMBRA. 

Com todas as licenças nccctfarias. 
Na OfficinA dt Diògo Gome\ de Loureiro 

Anno Dorainii6*é, 
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VE MARIA. 

Eccenosrcliquimusomnid, & ecuti 
fumut te: Mattb. Cap. 19. 

ACRA, humana,& DiuinaMageítade, â 
cuja prefcnca dcucra hoje o mayor credito, 
amayorhonrra, & a mayor gloria, os a- 

plauíoscomqueefla Religião Sagrada fef. 
tejaaTresladaçáo infigne dos Oflbs dc feu Pay,& fer- 
uovoíTo,aqucllc modellode Prelados, aquclle Prela* 

do de tantos fubdicos, o grande Patriarcha Sam Ben¬ 
to, vnico emparo , Sc glorioía protccçãodc quantas 

Religiões dc baixo dc fua Regra, Sc dc feu nome, efpa- 
lham fuas luzes, quafí ate onde eftende o foi feus ref- 
plandoresj Sc venho a forpcitar,Senhor , que como em 
quartéis públicos,chegou ao proprio Cco a famadef- 
tafolemnldade, defta pompa, Sc defte aparato; pois 
vejo que Princepc disfarçado cõ o traje foberanodef. 
fas fpecies facramentais/ahiíles hoje, auer, Sc a autho^ 

rizarcom voífa prefença, as feitas qdedicamos à me¬ 
mória dc tam grande Sandio. 

Refoluto, fobre defenganado,deixa tudo o Apoílo- 
lo Sam Pedro, meu Pay,& meu Senhor , por feguir a 
Chrifto, que dc força pera crcdico dc hua atçio fe 
auiade compor a outra: porque deliberarefuos a dei¬ 

xar tudof taUcspodcrafer obra dc budefengano , ou 
* • •'* *' ' " ‘ ■’ 1 ' ui ri: a 



teima de hnmappetíte , lançC vangloriofo deliberai, 

oudefatentp dc cfpcrdiçado , mas fcguir por exem- • 

pio» & por amor ao proprio por quem deixaftes tudo, 
he accãoliurc da menor fofpcita, porque o zelo de fe. 

auir, çalificacuidentifsimamentç a fidelidade do dei¬ 

xar. Sô reparo que fendo o filcncio na execução, a ma- 
yor gala dchúa obra grande, fe gabe o Apoftolo Sara 

Pedro cj deixa tudo, quando cu procurandoo faber da 

Efcriptura Sã<fta,nao aebo que tiucíjc de feu,mais que o 
pobre cabedal de huas redes, & ainda afsi Ecce nos reh- 
íjuitnuí otnnid * tudo temos deixado i & com rczâo por¬ 

que tudo deWa que deixa hua cfperança. Não deixou 
ò Apoftolo tudo no que poftuia,deixou tudo no qcfpe- 
raua;porq entre as maiores vçturas,o pofluirtudo,vc a 

fer nada,& o cfperar qualquer couía,fc aualia por tudo,’ 
Não tiro o penfamentodo Euangelho, que temos 

. entre mios, tiro o do Cap.4.dcSam,Math. aonde re- 

- lata o Euangclifla por particalar louuor, dei^r Sam 

Pedro as redes,para fcguir a Chrifto, na occazião em q 
as tinha no mar, mittenfes rete: Sc dcuc fer a rczào por¬ 
que fe o Apoftolo deixara as redes dcfpois de as reco¬ 

lher, pudera dizer algu enuejofo de feu valor, que o 
fazia dcfcnganadocom o pouco frudo, que lhe offcre- 

ccra o lançe.ou dc cnfaftiadocom os interefles dellc, & 
com a própria pofte.que jà lograua; mas deixar as re¬ 
des quando as tinha no mar,& antes de recolher o pci* 

5te,eftando as cfperanças, no mayor mimo, faxe* 



/ ficrificioc^tej^w^m: 

k 
íàcrtíícío dellas^toy^mayor gabo & em que confitUo 
o deixar tudo: he penfamento do Glorioío S. Bernar¬ 
do: Omniafane non tantum pofscfsioncs ,fed et iam cupidita- 
tes} e.ts maxime:mais fes em deixar o gollo dacfpera- 
ça, que em defiftir do interefe da poíle. 

Se emprender imppfsiueis,& procurar defcng.inos, 
nao fora mais defatino da porfia, que fineza da voota- 
de»tenho pera mim que fò impofsiueis fe podiam cf- 
perar.pella certeza de fe não cortfcguirern, que ate pe¬ 

ra hum bem lograr todas as circunlknticias de ventu- 

rofo, hade fer pretendido com muito tempo dc efpç. 
raoças. 

Amante dcfafibíèguada ( que fe imaginações , 4c 
defejos fam os dous tributos que fe pagauão ao amor ) 
ocuidadododezejoheapreça"ffoltos os cabcllos^juc 
trajarfaodcfcuido he a melhor galado fcntimcco) de 
fatados os olhos em dous diluuios de lagrimas ( que o 
filencioenuoltoem pranto, & em fufpiroshc o mais 

ficlChofonifta de húa ancia) chorando finalmctp lem¬ 
branças triíles.caufadas de hum bem alegre ( q quan¬ 
to mais brandas fam as faudades,ranto mais penofas fi- 
quã fedo as auzcncias) chegou a Magdalena ao fepul- 

chro na madrugada da refurreiça.o em buíca do dia,& 
da luz defie dia nos olhos de feu mcftr.capparctcclhe o 
Senhor, mas disfarçado com o traje cc ortelam, como 

regateando darfe a conheccr;forã muhos os recatos cU 
parte deChrifto,mas pello difeurfo da pratica, alcãçoii 

i _ ' 1"r’ * aMagd- 

S. Bcrn, 



a M agdalc na que o proprio cõ quem Talaua, ira o vni 

coobie&ode feus cuidados, arrojafe a bcijarlhcos peí 
jMH 2o. mcftre & Senhor i E Chrifto : Noli me tangere : tende 

mão Magdalcna.não mc toqueis :como Senhor, q vos 
não toque quem com tantos dcfueltos vos anda bufeã- 
do, & porque fNon dum enimafeendi ad Patrem : porq 

ainda não fubi a meu Padre Eterno: tem logo a Mag- 

dalcna licença peracuidarq quando fubires ao Padre, 
vos poderá tocar ? Afsi parece; mas ainda pregunro q 

myftcrio enccbrcdifficultar Chrifto, que a Magdalc- 

na o conhcca, & defpois dc o conhecer não querer que 
lhe toque,fe não que lhe promete efte fauor pera quan¬ 

do fubir afeu PadreEccrno ?O que hcdiuinoo myíle- 
rio; andaua a Magdalcna viuendo deefpcranças, cfpe- 

raua encontrar a Chrifto, achou o, mas fe logo come* 
çaraapoftuilo, fede todo começara a lograr efta ven¬ 

tura, perdia as cfperanças, porque o que fcpoftue não 
fc efpcra; Sc ouue Chrifto Senhor Noflb cm certo mo¬ 

do, que mais pagaua a Magdalcna a ancia com que o 
bufcaua em lhe dilatar a cfperança, que em lhe feguraí 
a p o fte: Noli me tangerc, non dum enim afeendi ad Patrem i 
rão me toqueis Magdalcna por agora , concentaiuoí 
com a vifta defte bem, Sc pera o poftuires, cfpcrai, que 

íuba a meu Padre Eterno; porque entre o cfperar,& 
o poíTuir maiores gozos inculca hua efpcrança,do 
húa pofte. 

Miftcriofa pergunta me pareceo íempre, aquclU 
u dos 



dos dous difcipuloi doBâpttfla, a Chrí/ío $eiíhet Nof- 

foy;conhrçlãoosdifcipu!os cmChrilta p,rts i?crc. 
y4«! A « __11_ cedòras.dcó aclamarem porMefstas.mas achauam q a 

ícr Mcfsias vindo, lhes cftoruaria a eftimação; queri- 
amnoantcsMefsíasefperido; maisos c njeuauao gof- 
todaefprrança, doq'os períu,ídÍAo;nrertfíe da pcíTe. 

E fenão preguntò,cm que padece mayor efeanda- 
loogoílo,n2perdadehum bem, ou na dificuldade dê 
humdezejoí Qúyro dizer, cm vos encontrarem o que 
pretendeis, ou em vos tirarem o quepoííuis. Cofluma 
cbffemelhãtes matérias peitar o intereíTc ao juízo,pera 
djfcurfarcmfauordapoíTcimaseu acho cm hú lugar 
dà Scriptura Sandia, que mayor eflfenfa recebe a efpe* 
rança, nos defuios,quc a mcímapcíTenos roubes. 

Nas aras de hum agradecimento, louua o Prophcta 
Rey,a Deos NoíTo Senhor, pclloliurar de feu enemí- 
goSaul: Locutiu eflautem Dauid Domino <TJtrba carminis 
bui tu tw dífsqua liberan, t eum Dcmimutdc manuS^v.l. como ? 2, Rrg. 
Não tcue Dauid outro enemigo.que mais o aborrecei- z2. 
fr» qucSaul? Mayor enemigo me parece a mim que 
foi Abfalão, porque Saul,he verdade,que fc moflrou 
crueleontraDauid,mas Abfalana, fobre cruel, mpf- 
trouíTc ingrato as obrigaçoésdc filho; & ná minha o- 
piniam,mais hc perafemir o beneficio efíragado, na 
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mão de hum ingrato, qiie a ínnoccncia offendida em 
poder do Tirano; mais Tasquem fofrc o ingrato, dol 

que quem ama oenemigo: porq não fcítejalogo Da¬ 
uid verfe liure de Abfalam,afsi como feftcjou , verfe 
liurc de Saul ? Hora vejamos o que hum, 6c outro ene- 
naigo contra Dauid intentou: Saul encontraua a Dauid 

Hpertençao que tinha ao Reyno; diíficultaualhe as ef- 
perancas,de o poder alcançar; & Abfalam ? Intentaua 
defapoílar a Dauid do Reyno, que já poísuia; & porque 

hc mayor intercflc o de húaefperança,q o de hua pof- 
fc»fedeu Dauid, por mais aggrauadode Sau!, em lhe 

encontrar a cfpcranca, quede Abfalaniipor lhe tirar a 
poííè. 

E ainda coníldero não dizer o texto Sagrado, que 
I• chorafTea Magdalena ao pc da Cruz, relatando que 
-1 ' chorou no fepulchro Maria autem Jlabat ad montmen- 

tumforis pioram, Noraud couza ? Chora a Magdalena 

no Horto a tardança da Rcfurrcição ? não chora no 
caluario o fentimento da morte ? A rezao pode fcf 
que foílè, porque no caluario fentia a Magdalena a an- 

cia de hum bem perdido; no Horto penaua na fadigJ 

de hua cfpcranca, dilatada: como fe foffe mais pode- 
rozo com a MagdaIcna,o dezejo de lograr o que eípe- 
raua, que o cuidado de perder o que poífuira. 

Nãoíèifemedetiuemuyto no penfamento; recof- 
ramos ao Euangclho. Ecce nos rehqmmmomma % fecuti 

tc : Senhor, dis 9 Apoftoío Sam Pedro, tudo 
: temo* 



temos deixado,porqaè em fim chegámos àdeixàr as ef- 
iperanças poftas, cm húas pobres r.cdes, &quem deixa 
húa efperança.tudodcixa. 

Nc cu quero cfperar melhor ocazião.para entrar no 
pane^y rico dos louuores do Patriarcha S.Bcnto; gran¬ 

de Sanílo: fique para gloriofaempreza dos pregado¬ 
res do voífo çjia.a confideração do muito que deixafles 

cm vida,que a mim baftame o confideraruos defpois 
de mordem vofiaT.resladacãoGlorioza, para coníí- 
derar, que ainda afsi deixafles maís que tuco. 

Não me podereis negar quefap os OfTosSimboIo do 
defengano,& também he força me confcíTeis, que a 

vifta de hum defcngjno mal podç auer efpcranças, por 

quecmcfperaresdefenganado, moílrais que vos não 
gouerna a re?ão,fc não que vos precipita ocuidado; Sc 
com tudo não auendo no mundo de Sam Bento, maia 
que feys Oijbs.alnda na pobreza deíledefengano, buf- 
couo San&o traças .para ter que deixar; deixou o Mõte 

Cafsino em que para gloria fua, defeanfauam feus Of- 
fos, não querendo conferuar por tanto tempo olimite 

húa fepultura, que em fim crafcpulrura do mundo. 
Sa?n Pedro porque deixou efperando , deixou tudo, 

grande Patriarcha .deixou mais que tudo, pois 
n°propfiodcf(.nganoachouqv;edeixar;náodigo que 
j°y fineza em 5amB?nto deixar defenganado; o cre¬ 
dito confiftío cm ter ainda quç deixar, defpois que o 

íefengano lhe Uuara tudo. 
B x Solte* 



Soltemos as vellasao penfatnento, & vamos coníi- 
derandoascircuníhncusdcfta Tresladação GloriofaJ 

de cujo myltcrio, Sc do Diuinífsimo Sacramento do 
Alçar, tratarei vnicamcre, por mais rac ajuíhr com 

ambas as obrigaçoés deftedia. 
Deílruiram os Longobardos. 6c aflolaram o Moí- 

tryro do Monte Cafsino, aonde Sam Bento tíhua fe. 
pultado; recolheramfe os Monges a Roma,8c fiqparão 
osOiTbsdoPatriarchaencubcrtosdc baxo da qucllas 

ruínas; ordenara que fe bufcaíTcm, pera aucrem dc fef 

trcsladadosa Floriacojnao auia poder defcobrilos, po¬ 

rem cílanda cm oração hum Monge,pedindo a DcoJ 
lhe reuelaíTe aonde defeanfauam os OíTos de feu Pay, 

vioquedeciado Ceohúaluz , 6c cauando no proprio 
lugar, em que parou, fe acharam os Oflos. 

Noto prrmeíramente (Sc íiruaõmedeguiaosrayôf 
deíla luz) não bailarem diligencias da terra, antes fe¬ 
rem neccííarios íinaeseuidentcsdoCeo,pera fe acha¬ 
rem os Oilosde Sam B:nto; Ôc ainda hoje fe os formoí 
bukar aoMontc Cafsino, dirnoshaõ os Francczes que 

os téem Floriaco; Sc fc os qutzermos procurar dc Fio- 

rtaco,gabamfc os Italianos queos tem rcílituidos já ao 
íeu Monte Cafsino;pois que embaraços fam eíles,,pof' 

quenão qucrDeos, quefaihamosaondeeílão os O^oi 
deSamBenro nàpodcfcrqucno Cap. 34* do Dciit- 
Dcfcubramos.icatíza. 

Do fepulçhro dc Moyfes , 6c de feus Oílòs dis 0 
texto 

r* 
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texto fagradoTqor ninguém foube parte; & tiôn cogtto- 
' vit bomof pukhrum tim• & qual foy a rczão? A rczãofoi 

fé duuida,porq os OíTos como já vos difle fam íimboio 

do dcfengano, & no mundo ha duas caílas de defenga- 

nos; defenganosnamorte, &defenganos na vida: dc- 
fcnganos na morte, quem quer os tem,porque he ma- 

te forçado: defenganos na vida hc a mayor perfeição, 
porque he o que mars eufta: não fe faiba logo parte dos 
Oiros de Moy fes :non cognomt homofepulcbrum em: por¬ 

que íe eftes íignifãçâo defenganos na morte^m fua vida 
quer Deos,queaprcndamosos defenganos que nclla 

teuci&pello comfeguinte diffículceílc aeharemfe os 

OíTos de Sam Bento na terra,porque nãoaprendamos 
nclles defenganos na mprte,q eíTes quem quer os temj. 

feja fuavidaparanosoexcplo mayor dc defenganos- 
Acharamfcos Oílos de Sara Bento, raas juntos, em 

hum mefrao tumulo, cora os de fua Irma Sanéta Ef- 

cholaftica;& para fc fazer entreclles diílinçáo aplica¬ 
ram os Oílos do Saníto a hum defunto,que réfufcicou; 
fic cu reparo agora: que rezão auerà, já que ham dc 

tonhecerfeosOfTosdeSnm Bento, pera não querer o 

San&o, quefe conheção por indttíírías alheas éSe não 
fia o conhecimento dtílès Oílos,de hua raarauilh* 

t;*mrara.comodaretnvidaa hum defunto: não ba£~ 
tauaquefe conhcceíErmos Oílos do grande Pacriar- 
ch), por qualquer outra circuníl.ancia-, fè não por rni- 

i^res propriosi Sabeis o que foy ? Os OíTos de Sam 
B 3 Bento 



Bentobufcauamfc,para lhe auerífm de dedicar hon* 

ras,e m fua T restadação gloriofa; fe fe conheccílèm por 

induflriasalheas.vinhaafer tambem alheo, parte do 

merecimento, & do trabalho. &auentura do San&o, 
que nem ainda defpois de morto, quis que lhe faltafó 

o trabalhar para merecer; que o ponto não eflá em ah 
cancar liõras per diligencias alheas, q iflb he ventura, 

fe náo por fo» ça do mereciraçco,em q cõfifte o crcdtio, 
Morto Elrcy Saul acclamaa nobrefa, & pouo de If- 

rael a Dauid por fcu Rey, & feu Senhor, entrcgamlhe 

acoroa.damlhe poíTedocctro; fô não querem fazelo 
da Cidade, os íoldados queàprefidcm; manda lançar 

bando o Rey,quc faràCapitãoGencral do fcq exercito, 
ao primeiro que renda a Cidade , & o meta dc poflc 
delia. Inprimti erit Princeps,& dux: Dam a nouaa Ioab, 

Paralip. preparafe có grande preífa para operigo, veftc as ar- 

i.f.ii* mas, poemfcaeaualo.peg* de hua lança, fae a çam- 
po, chega ao pèdamuralha,fobe por cila acima, catlua 

os foldado*»rende a Cidade, manda recado a Dauid, 
meteo dc poífc dt 11a, & falo o Rey Capitão General dí 

feu exercito:Ò1’ faftty eft duxieRc fay o cazojqoal cuidais 
agora que he a minha duuida? Prcgunto.qucm foi ate: 

gora Capitão General das armas de Ifracl ? a Efcríp 
turaodíj;foy Ioab.: Ioab i Pois que, lhe deram dí 
ro jo, no cargo que já dantes tinha ? O Abulcnfc cftre 
tndifdrnamente :anteacx gratia, nitttc ex mérito faftm 
$ d#*' he verdade que já cra Ioab Capitão General do 

exetú: 
Alui. 



ixírcito, & das àrmasae Ifrael, más lograuà o cargo 

jorprioilcgio da ventura, por liberalidade de hú fe. 

ior; era parente do Rcy, do feu fangue,&dc fua cafe„ 
nas, nuncex mérito : agora que tem adignidade, 
lc alcançou o titulo por mdufiria dc húa maraui- 
ha tam fatal ifaflw efl dux: digzfç que fo entarh corne¬ 

ou a poíluir a honra, quando a comecou a merecer :q 
tc Chrifto Senhor NoíTo pcrmitio,q os ramos.cõ que 
aplaudiram triuphante na Cidade dc Hicrufalcm, fe 
ortaífem, como querem Authores graues,do proprio 
'onco.de q fe fabricou a Cruz, em q fes a mais publica 

ftçtação dc merccimctosjproduza por fruto hua mefi- 
Ja aruore,applaufos para o triumpho.fc inftrumento 
era o trabalho,cõ que ha.de alcancârfe eíTe triumphoi 
Todos os outros Sandios mereceram em vida as 

onras q lograrão na morte, fô S. Bento ainda defpois 
c morto»quis merecer os aplaufos q auia de lograr cm 

ia Tresladação,por induftria, & cora ocabcdaídc húa 
larauilha ta rara, como dar vida a mortos, q em fim 
o paflo do merecer fiqua mais acreditado o poíluir. 

E não me digais q notei cõ menos particularidade 
marauilha nos Oflos dc S. Bento, porq també os 

6 fua Irmã Sãdta Efcholaftica obraram a mcfma, dan- 

0 vida a húa defunta, como osdcS, Bento a hú mor- 
*’ porq alé de dizer algii Author graue, q participarão 

5 OíTos dc SãclaEfchoiafiicados dcS.Bento,o poder de 

milagres^ aiqda fé eíla cõfidcração tiro cu da quj 

per^ 
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pcfA o^fândê Patriarcha hum Tõtítfor, <Jue fngrarufe. 
(c mais a ciftúftancia deilaobra, St o louuor he.deixafp 
Sim Bento luziraoutrem com marauilhas, quando 
cIlefefplándaciaenfrmUagrcs \([ui dèfita lucc alrsri ac. 
ctnd.it> dififê Plitíio;nontiè magh lucèt i Não t flâ a fidab 
guia da luz em refplandeçer, (c não cm q participem 
dc feus ralos as ourras luzes. 

Querendo òs antigos certo dia- eleger por Rey í 
hum dos Planetas» <ntraram ávocosi & obrigados al* 
gus dís prendas, & das exccllcncras do Sol,votaram,<] 
foflêcllc,aquera fed'fle oceptro : acudiram outros: 
de nenhúa forte, feja o Sol Rey, que não merece o car¬ 
go, quem fe preza de tamambiciofo, que naó confen* 
te, auerem de reíplandeccr diante delle os outros Wa* 
netas;a Lua fy,porque de tal forte luz, que deixa luzif 
cm fua companhia as cílrellaS; pcrmfttc que partici¬ 
pem de feus raios as outras luzes, Se eftando todos ot 
Gflos juntos, fizefíèm milagres os de Sam Bento,. & ci 
de San&a Efcholaftica os não obraíTem .fiquaria o Sao- 
.dío acreditado de poderofo, mas cõ íofpeltasde ifcntO' 

Conhecidos os Oilbs de Sam Bento, trcsladararrjí 
pera Floriaco, & em verdade, que pudera fer matcNi 
larga, prramayor aíTumpto que o de hú fer mão, qud' 
quer dos milagres, que fucçedcrám nas tresladaçocS*. 
iníignes do Gioriofo Pitriarcha, em qac por credito 
dc fua grandeza, deram feus OUbsvida aof mortos, q 
xtfufcícaramjdci am vida aos cegos cm lhe darc olhosj 
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n vida aos montes, que fc abalaram, como ha 
morte deChriflo, batalhando, fobre qual nuia dc fer 

venturofo dcpoíitano,da qucllas Relíquias Sanflas,- de- 
f am vida ás amores, que floreccram em quatro dc De¬ 

zembro,na ocazíão cm que auendoíTe paíTado os Oífos 

de Sam^ento.áÇidadc deOriiems^orcLu^defaltea- 

remoscnemigosoMofteyroFJoriacenfe, forão ref- 
.tituidos a elie raefmq. ' 

Refpeitar poderoCos, traça hc da nccefsidade, Iif0B- 
iear os que mandam priuilegiq dc poder, que ate lá 

as aguas do mar,em fendndo fo.bre íia vara de Moyfes, èxoí. 
fc a faltaram manfamete,para o deixarem paliar, pren- , 

dendofe entre correntes de neue, cõ grilhões dc chrif- 

tal(perdoemmefefalefcomotempoj quizeram an¬ 
tes fofegar a magcíUde de feu curfo, que feruirem 
de cftoruo a bum poderofo qué paflaua. 

£ a o mancebo Iofepb em fedo tempo, q nos olhos Qen ’ 
dc Pjarãoauia de alcancarlhe a graça de valido, refpei- - 
tarão dc forte , o Sol, a Lua, & as Eflrellas, que em 

lonhos fe lhepoftraram aos pês,p0r galade feu poder, 
por veneração de feu mando; que a hum poderozo ate 

*m fonhos o dcfpcrtam lifonias; & eu não fcíque ven¬ 

turofo fado he ode hum valido,que tem porfombras a 
| lodos, porque todos ofeguem. Masque refpcitem os 
j fontes, &obcdcção as aruores aos QíJbsdc hu corpo 
thorto, aonde eflá o poder? Daime licença para tirar da 
qui hu penfaxnéto. Digo, q o verdadeiro obediente, até 

C impof- 



impofslueishadefazerporobcaecer$& a hum obe¬ 

diente ate os impofsiueis fe ám de vencer a fi, pello ref-^ 

peitarem. 
Vai Chrifto Senhor Noílb, certo dia.para colher tu 

gos de hua figueira, & não os achando, dis o texto,Sa- 
Marc. grado que amaldiçoou a figueira lin dternum txú yuif- 

11. quam fruam manducet • & notou mais o Euangclifta, q 

não cra tempo dc figos: non emm erat tempitsfcorú: ago¬ 

ra entra o reparo: q culpa comcteo a figueira, cm nao 

dar figos, fe em cííeico não cra tempo dellcs? Deixo o 
gabo da melhor repofta, ao juizo de hum douto bem 
conhecido, tomando entre mãos a duuidà; confidero 

porem ameu intento,que ainda afsi ficou muito culpa¬ 
da a figueira; porque fu poftopão cra tempo dc figos, 
pedia a obrigação que venceíTc impofsiueis,pof rcfpei- 

tar ao Senhor, quando não ouuefie maís que a rezão 
deauer fido no mundo, hum exemplo dc obediência: 

[AdPhil faftu* obeditns a.jq-, ad mor tem. 
C't' FoyS.Bentoemvida,humcxcniplo<fe obedfcnttf» 

foy tam amigo da obediência, que hum-dos Capitulo? 
da fua Regra he, que ainda quando-os-preceitos reprc1 
Tentarem impofsibilidadeSjnio ha deauer falta naobí* 

Reg, & diéneta: etiamfi impofsibilia imungantnrr disaRcrgra., 
Bcn. VenceoSamBsntoem vida impofsiueis,por fer vctp 

dadeiroobedieme, &defpoisdc morto,para o refpei- 
tatem, vencem as aruoreso impofsiuel, de brotarem 
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flores cohtfa fuanatureza .em quatro de Dezembro. 
Sabeis o que me fas cuidar , a coníideração deita 

marauilha? que querendo DeosNoilb Senhor pagar 

na morte i Sam Bento,os feruiçôs que lhe fizera em vi¬ 
da, nao achou paraafaiisfação melhor cabedal, que o 

deíTes proptios feruiçôs. Dis Sam GregorioMagno S. Gris] 
que deixou Sam Bento o mundo quando cílaiu com Mag, 
flores: mundum rehquit cumflore \ ifto fes Sam Bento cra 

vid3, & Ocos Noílò Senhor, ria morte , ou defpcis de 

morto, o mefmo Saâoias que reueidrça o múdo,qiiã- 

do eftaua feco, para agradar a feus Ofios. 
Pregirnta Sam Pedro a Chrillo,encontrandoo cer¬ 

to dia,dcfpois de refufeitado: Dominequovadisi Senhor 
para onde ides ? Vadoiterum Rornm Crncifigi: eu Pedro 

(lhe refpondc Chriilo) vou outra ves af r Cracifi.ado 
em Roma: como Senhor? defpois de voíía Refurreição 

gloriola quereis tornar a fer Crucificado cm Roma ? 
Sim dis Chrifto: vadoiterum Rornm Crucifgi, & o my f- 

terio eflà, em que auia o Apoílolo Sam Pedro, de 
fer Crucificado em Roma por amor de Chriíto; 
Ôtem paga deite ícruiço, moítra Chriíio , que quan¬ 
to á deliberação da vontade , quer tornar a fer 
Crucificado em Roma por amor de Pedro ; Pc« 
dro Crucificado cm Roma por amor dc Chrtfto; 

, Chriíio Crucificado em Roma por amor de 
l Pedro. 

Torno ao meu penfamento; deixa S. Bento o mun- 
C z do ___ 



do quando efta.ua có flores por aoidr.de DeoS; & Deos < 
por aindr de Beto,da flores a cíTc múdo,& fas qreucr-i 

deça, quando cftaua feco; pagoulhe có os proprios fer- 
uiços que lhe auia feito : tinha Satn Bento deixado as 

flores do mundo, & Deos torna a dar raais flores a S* 

Beato,para ter mais occazloés de as deixar. 

Mas parece que pagar Deos a S. Bento com os pro * 
príos fcruiços,ou com no.uas occazioés de o feruir, foy 

cngcitarIheosferuiços.,oudifficultàrlhe o prémio-A- 
gora digo que he muitas vez.es o enleo de húa duuida 
inftrumctode apurar myftcrios; &fc não vede como 

em tornar Deos a Sam Bentaeflès proprios feruicos, 

conflftio o maior credito feu, & a maior honra, pois 
fes Deos tal confiancade SanfBento , que lhe deixou 
por prémio, o quelhedeu por cuidado.. 

Duas caflas acho que hano mundo de culdadosjcui*1 
dados da obrigação,& cuidados do amor, o cuidado da 
obrigação he pena»porque canfa avontade & a flige o 
animo; o cuidado-doamor he aiiuio,pois não hanegaf 
ferpoderofaalcmbrançadãcaufa.parafazertriíle, oU 

alegre o tormentos & o penar em huaancta quando hfi 
de amor* toma por defcníiuo eflar imaginando a cauk 

delta* 
Aquelles/ete annos tam falados na Efcriptura San- 

£ta, quelacob íèruio a Labam pello amor de Rachel# 
que prémio tiueram,que íàtisfaçâo alcançarão? O ce£*. 

Gin X9' to o dUjfiliamfuay-Umintroditxttadeirn: q fes Labam» 
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(em lugar de Rachel defpozou a Iacob com Lia: confef- 
Kfouosquedczejeífabcr, qual pena dçftas duas fentiria 
locobcom mayor extremo, tiararcmlhe a Rachel, ou 
em lugar feu, ofFereccremlhe a Lia: quanto a mi m, ef- 
ta foyfem duuida a mais terriuel magoa: porque tira- 
remlhc a Rachel, tal ves poderia fer voto de iuitfça, ou 
arefpeito das prendas de RacheljOU dos poucos íerui- 

ços de Iacob; que elle proprio na confideraçáo da cau- 
fo, os aualiou por pequenos; mas daremlhe em lugar 
feu a Lia, para lhe auer de reprezentar o bem que per¬ 

dera em Rachel, foy acção de tirano; que a memória 
de hum bem que fc pudera lograr,he o maior tormen¬ 
to da defgraça.quc ao prefente magoa; õc pois com tal 
pagafecorrefpondeacartianhos feruiços ? Si,que a pa¬ 
ga a meu ver náoeílcue na entrega de Lia: fabeis em 

que coníiftio ? na promeíFa que Iacob fes de tornar a 
íeruir outros fete annos: feruiens apud eumfepte annis abjs 
que mais queria Iacob, que deixaremlhe por premio, 
aquillo mefmo,que por cuidado tomara:bahtpr<cmmx 
(disS. Bernardo)fcdidquodamatnr:cambem tem os S.Btrní 
olhos na paga, também fetcua de feu interefle o amor, 

toasfô no gofto de feruir logra feropre a melhor ref* 
pondencia: que hc a rezão de pagar Deos a Sam Bento 
cQtn as flbresquçjârinhadetxado, porque ainda d:0< 

poisde morto, pudeflccontinuar no feruiço de as dei* 
pagouihc cora os proprios feruiços, porq como 

?íão íeruiços por anior,tinhaõ por paga de hú cuidado 
; C * outro 
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Cen.é 7. 

outro cuidado: as mcfmas flores que oflèreccra S.mr 

Bento a Dcos.na izenção dc hum dcíprezo» lhe torna d 
dar Deos,por fatisfação de hum cuidado. 

AuendoDeosNcflbScnhor.de eleger2 Aram, por 

Súmo Sacerrlote.pcrmittio que a fua vara eílando ícca, 

brotaíleflores,comodando a entenderão pouo, que 
tinha cm Aram hú Prelado dc tam iuftificada vida, que 
ate na defefpcração.que pode ter de flores hui vergon- 
tea fcca.cAufaua efperancasde reucrdccer. Filhas de S. 
Bento;grande Prelado tendes, grande Pay, pois ate na 

delcófiançadc húas aruores fecas, no rigor do tnuerno, 
dcuc cauíar eíperáças de flores , pois efta fegurãdo 

àpofle delias. 
E eu chego a fiar tanto dos‘Oflbs de S. Bento, q pa- 

reçe,podemos dizer, que afst, como o proprio fangue 
de Chriflo.pcdé fer centro de grandes eíperanças^pof 
que íe as efperanças no poderofo, eftâo tnais bem fun» 
dadas, para obrar raarauilhas,tiueram, como o mef- 

mo poder , que o fangue de Cbriflo , os OíTos dc 
Sam Bento. 

ContaaEfcripturaSan&a, q eflando 0 Patriarcha 

Iacob.âs portas da morte,diíTea feu Flho Iofcph cftas 
palauras: ne.fepeliasmein Aiçypto, fed dormiam cum PA* 
tnbu4 mm: fiiho meu, o que vos peço he, ja que morro 
em ^Egypto.quc não fiquem a qui meusOfios,TresU' 
daimos paraPalcftina .aondeeílão os OíTos dc meus 

Pays,& voflos auòs; cm verdade,que mujto de a fento, 
tomaua 



Itomaua Iacob a mo^^ois entreo^ibrefilto^íelta^^^^™ 
epos cõ caca particularidade, a tratar da fepulcurn; de 
í|uc im portancia feria, ter Iacob feu jazigo,nelle, ou na 
quelle lugar ? S.Pedro Damiam : Illimurr<t fim bui bcati 
vin medulitui aggliscebant, quam intenoribut oculbs iam ui- S. Pet. 
debant,pretiofo Dominicio fanguine purpurari: mandoufc Dam, 
tresladar Iacob para Paleftina, preuendo, que cò o fan- Serm. 2, 
gueq ChriftoScnhorNoíIb,auia de derramar na cjueU de Trcis• 
la terra , aonde padeceo , poderiam rcuerdecer feus kt.Hila- 
OíTos, por mais fccos qucentam eíliucílem ; & eu ve- r'j> Epif- 
joqueáviftados OflbsdeSara Bento, não fò refufci- Pl Picfa* 
tão mortos, maior marauilha, que rcuerdcçercm os Uienfis, 
Oílos de hum corpo defunto , mas chegão a brotar 
flores, & reuerdecerem huas aruorcs fecas ; grande 
Prelado tendes, grande fay. Porem pregtinro; fe Sara 
Bento, amantedenoflascomodidades queria dcfpen- 
derfe todo cm vfos alheos , não baftaua que fizeííe 
milagres,no proprioMõtc Cafsino aonde eftaua enter- 
ladoíSe não que 0 tresladão para Floriaco.de Floriaco 
para Orliems,dc Orlicms paraFloriaco,& de Floriaco 
outra ves paraCafsino. Rcfpódo pclla parte deS Bento, 
0 que refpondeo Sanfto Ambrozio, pella de Iacob, s. Amb. 
çuifu3Tresladacão, dizendo que fe mandara o Patrí- 
archatresbdar de EgyptoparaPalcíBna, porqíenáo 
diíTèlT» que ainda defpoisdemortodefcançaua, ne <vd 
tojrtm requizficmt; era Iacob hum p.tflar vigilante de 
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fuasouelhas, era Sam Bento hum Prelado cuidadozo^ 
do rrúdotodo,poisatudoodellcdaua vida, aos mor 

tos, aos cegos, aos montes, & ás aruores; que nem dé- 
nia fignificar outracoufa.moftrar DcosaSam Bento, 

omundotcdoemhumraiodoSol» fc não offcrecer- 
Ihe eífc mundo por fubdito feu: & acabarão os grandes 
Patriarchas,quecra menos cabo de feu amor,&de feu 
cuidado, defeanfare nclie, & auer lugar na terra, q jhc 

feruiíTcde Domicilioccrto, quejafe fabe, fe não pre- 
fou nunca de bom cafeiro o amor; fora Iacob peregri* 

Gcn iz, no cm vida: apud Labamperegrinamfum: & ainda def- 

pois de morto, como a imitação fua, S. Bento, quis fer 

peregrino para credito de feu cuidado, & de feu amor. 
Dc inquieto (dis S, Bernaf do) não para nunca, nem 

defeançao amor, & quando muito fc Jogra algú def- 
canço he no defaífoííego; Ab amore tantim quieftioresfu- 
mtu, quanto minta quiecmtu: cm fina ,que a maior con¬ 

tradição do amor, he o repoufo. Fugiçbat femnus ai 
oculis meisydizia Iacob» como afsi ? Que teria o fooo 

com os olhos dc Iacob para fugir dclles % Sendo oi 
olhos a primciracoufaqofonobufca: era Iacob amá* 

tc, penauaeuidadofo pello amor dc Rachel, & ate o 
proprio fono por fignificar defeanço, receou perder^ i 
nos laços amoroíos dc hum cuidado , & por iífo foge? 

fugiebat fomnus. 
Bufquemos a prouà mais parcicularmente, namef 

niapcfioade Iacob, fc bem lidando com diiFcrenteí 
Cuidado/ 

S.Bern, 

Gcn.i i* 



^ cuidados. Dccamçado com o trabalho do caminHo , fc 
^lançou Iacob a dormir fobre bua pedra, na cifrada de 

Mofopotamiapatriafua:vioemíònhos, aquella efea- 

<Jaram roifteriofa,porondefobema cada paíló tantos 
penfamentos; dis o texto íàgrado, que eííaua Deos no 
cimo delia,febiam Anjos,&deciam, & iacob dormin¬ 

do ao pcde/Tacícada:heopimam de Autores graues, 
q fazia Iacob nefte caio a figurade pretendente no tri¬ 

bunal diuino, & os Anjos ncgoccando cõ Deos acaufa 

de Iacob, faziam o officio de requerentes, & de aduo- 
gados feusj fobiam a Deos com requerimentos de Ia- 
cob, deciam a Iacob cõ rcfoluçoésde Deos: da qui me 

naccagorahom myfterioforeparoH pregunto: Iacob 
cra o intereíTado na cauft, os Anjos quando muito re¬ 

querentes delia, pois como aquieta de forte Iacob, en¬ 
tre as diligencias de fua pertençao, que Jhefabe o fono 
fobre húa pedra, Sc os Anjos tam defuclados,quc nem 

avilta de DeosaflbíTegam?Emdegraos aonde enten¬ 
dimentos angélicos não atinão a tomarem p9, mal 

poderãodlícuríàr juifos humanos; com tudo c.u o me¬ 
nor de todosdirci afsi: Iacob por fauorccido dos An- 

jos,lograua juftamcntecftimaçoésdeamado;os Anjos 
por requerentes de Iacob occupauamfc cm diligencias 

de amantcs;& por quanto cfte encontro era de amado, 
& mais de amantes, â ventura do amado pertencia o 

aíTolTegarjâcoBtados amantes cftaua o não a quietai e: 
Iacob fauorecido adormeçe; os Anjos namorados não 
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param,hum cuidado c$ leuaa D:cs, outro cui.dado os, J 

trasaiacob. 
E já pode fer que foflecítaá rezão , porque a antr-1 

guidade pintou ao amor com azas,dandolhe por diuifa 

de íeu eftado, aligeireza no voar. E ate aqucllcs fera- 
phinsíimbolodoamor ,queacompanhatiam a Deoff 
nofeuTrono^isotextofagradoquceítauão, & mais 

ífai. 6. voauam.: Seraphimftabanty&<-uolabant:o termo dc cor- 

tezaos os detinha o cuidado do amor as leuaua. 
A todosos outros Sã&osfoy pagado continuo tra- 

balho,com que paracredito de feu amor fe dcfuclarão 

em vida,o dcícanfarem na raorte;que á morte dos juf- 
tos chamou a Efcriptura San&a, fono, & defeanço; La- 

Iam. Vt. •zprw mim no(ler dormit: & qjn outro lugar : demiuit 
t,Rer i DauidcumPatribmJuU :&para q vejamos tudo no Euã- 

■ ^ gelho : Ecce nos reliqwmiisomma, Ifftcuti fumut te , quid 
ergo eritnobfríScnhot, (dizcní,osdÍfcipulos aCbriUo)L 

à vifta dos feruiços, & do trabalho^bcm podeisdefem- 
buçar o prémio ; tudo temos deixado por vos feguir 

dizeinosagoraoquehadeferdenos .ouui a repofla» 
fedebitãl? 'vos: lhe refpondc Cbrirto,agora defeanfa- 

rch, jufto hc, que à fadiga de hum cuidado,fe íigua por 
prémio, a quietação de hum repouíojque ate o mcfmo | 

Deos,dcfpois de obrar a mifteriofa criação do mundo, 
rtquieuitabmxiopere: tomou o deícanfo,como por ne- 
a fiario conduto do trabalho; & Chriílo SenborNoflo 

no' ponto cm que acabou de padpçcr na Cruz o mayor / 
u " trabalho 

Mach. 
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o trabalho confummatum ejl : dis o texto fagrado, que 
fambcdefcançou; imlinatocapite tradidit SpiritÚ: bõ Pre- ^oan'**• 

lado.q em quãto durou occuidado.não admittio o def- 
caço, cÕfum4tú ejl-.a caboufc a obrigação de padecer pei- 
loshomés i Si; pois inclinatocapite: agoradefcançarci. 

Porem o grande PatriarchaS.Bcnto,podemos dizer 
que paíTou a baliza de todo o encarecimento nefta ma¬ 
téria .poisnaobaduuidaqucpodemaisque a morte 
o zelo do grande San cio; primeiro acabou a vida em S. 
‘Bento, do que acabaífe ocuidado com que ainda defpo- 
is de-morto cm fua Tresladação gioriofa, fc defuelou, 
no comprimento, & na fatisfação de feu offício ; tam 

■viifo parece queefteueSam Bento na morte, a título de 
cuidadofo, como viuo ná^ida. 

A parte mais eflencral cm hura.Prclado , he ocuida¬ 

do, fleauigilancia , por onde defcreuendo fcneca hum 
bõ Príncipe, & hti bom Prelado â medida de feu dcfejo 
difíe afsi: omniú fomnos illm uigilantia defcndit, cmium 
otiuilliuí Ubor: no trabalho, & na vigilância do Prelado 

confifteodefcaoço,&o repoufodo íubdito:q de tres 
drfcipulos q adormecerão no Horto, ío â Pedro cfco- 
Ihido para Prelado,reprendeo o Senhor,S/wc» dormis? ^arc* 
Accufauao mais odefcuido , porque o apertaua mais *4* 

a obrigação: & o Diuino Efpozo para maior credito 
da obrigação de Prelado, & de paílor, Te gabou à alma 

Sandia , que arc dormindo, vigiaua , ego dormio 3 Cm.$\ 
& cor meum <vigilat: palauras por certo, muito a pro- 

D i pcfíto 
-c 



-7 : 
pafíurparjfeefcreuercm, como por epitaphio na fc 

pulturadeSam Bento, aonde o fonoda morte lhe não( 
foy priuilegio ao defabafar do cuidado, q fc os outros 

Sandos eputentandofe de auerera trabalhado ao com- 
paíTodavida,tiuerampro prémio o defeançarem na 

morte; SaraBcnro que ainda defpois de morto,fe exer¬ 
cita gloriofamcntcera contínuos dcfuclos de feu offi- 

cia, toma por defeanço, repetir o trabalho. 
Que hc ifto grande San&o, dcfaíToflegado paflagei- 

ro, para onde ides í Ne utlmortwu requiefceret, vai Sam 

Bento acreditando feu officio em feu defuclo, vai do 
MonteCafsino paraFloriaco.a floreçer as aruores,tor¬ 

na de Floriaco para Cafsino a refufeitar os monos, 
paíía de hum monte a outrofa auiuar os montes. Que 

dc Sam Bento vida em quanto viuo,bem cftâ; mas que 

defpois da morcorcíufcite mortos iGrandeefpanto. ía l 
fabeis que pondo junto dos OíTos de Sam Bento hum 

defunto, refufeitou; quem auia de dizer , que do pro- 
prio cftrago da morte naceílè a vida J Daime licença 

para q logre daocaziáo, q o penfamento me offereçc. 
Digo que com grande açertofc expõem o Diuinif- 

ílmo Sacramento do Altar , na fefta que hoje çclebra* 
mos á Tresladação gloriofa dos Oílòs de S. Bento, pof 
que em hum , & outro myfterio noto cu dous effeitos 

rauy particulares: no Diuinifsimo Sacramento do Ah 

tar, fendo reprefemação de Chrifto Senhor Notíò 
morto^cíláafontcda própria vida} bc o Sacramento 

uxemo; 



loan.6. 

-- Imemória da morte de Chrifte, boc facitetnmam come. 
morationem: & he junramence inílrumcntode noíTa vi- 
da, qui manducai buncpanem uiutt in <cternum : quafí da 

mefma maneira noto cu, que fendo os OíTos de S. Ben¬ 

to teftemunho defua morte,faô juntamente reparo da 
mefma vida; memórias de Chrifto morto nos oííerece 
o Diuinifsimo Sacramêco, & a hi achamos nòs alentos 
de vida; nos OíTos do grande Patriarcha, o eftamos có- 

fiderando morto, masahi nefle mefmo tumulo, & 

neífes proprios OíTos acho eu que fe gera a vida para 
hu defunto; deforteque obrando,por imercefTaõ do 

Sanftoas mcímas marauiihas, podemos cuidar» q afsi 
como Chrifto Senhor NoíTo, fe nos deixou encuberto 

no Diuinifsimo Sacramentado Altar, eflà tarobé ma- 
nifefto,nos OíTos dcSam Bento. 

Não acaba de encareçcr a EfcripturaSanfta afump- 
tuoíidade» com que o fabio Rey Salamão mandou edi¬ 

ficar aquclle templo, que mereçeo no miado applaufos 
de húadas maráuilhas, que lhe derão nomejas paredes 

de jafpe, as colunas de praw, o te&o dc finifsímo ouro 
femeado de varias pedras preciofas, compoflas com tal 
arei ficio.quc vinhaclle a competir com o cufto da pro- 
príaobra; áefobre tudo encarece o texto fagrado, que 
eíhua ta alto cm demazia, o tcfto, que não auia olhos 
Humanos que lhe dcílèm alcanfe. Quem não repara, 

que pareçe mais efla obra oftentacão, ou teima de cf- 

perdiçar ,que ornato , nem galantaria do edifício , 
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porquê materiaes de tanto porte em lugar aonde fe, 

náopodem ver , de que feruem? Antes parcçcq quati^ 
lomaisfcaixo eftiueíTco teílo, mais luflroza ficaria a 
obra. Porem vede como a hum diferero , nenhua cou- 
fa efeapa, & quã elegante foi a traça dc q vfou Salamão; 

Jutores fcg“do o parecer de a Autores graucsrmãdou ladrilhar 
m rc[ olaflrodotemplocomcrííUl, porque rcuerbcrando 

fert Vil. ne^c a fermofura do te&o, fe viílê cá era baixo, o que 

balpad. cm cima » Por adiftancia grande , fc não podia 
alcancar. 

Veras marauilhasdo Diuinifsirao Sacramento do 
Altar, heimpofsiuei, porque no las encobre aquellas 

. «fpccies facramentacs, & pois que remedio para olhos 
cobiçozosdetambcllocmprtgo? Olhai para os Of- 
íos do grande Patriarcha Sam Bento, que fendo húa 
memória da morte>eftão produzindo vida, & achareis 

cm fuasexcellenciastam retratadas as do Diuínifsímo 
Sacramento do Altar , que venhais a aueriguar ,que 

afsi como Chrifto Senhor Noífo ficou encuberto de 
baixo da quellasefpecies facramentacs ,cílá manifcílo 
aios Oílos dc Sam Bento ; retrato em fim,hú,dc outro 

myílerio :afubftanciahúa ,osaccidcntes outros; para 
defuadir os olhos no Sacramento, he neceífario fè para 
fe crer, o quefe não vê, porque vendoífe paõ fe ha de 
crer corpo dc Chrifto ; quaíi da mefraa maneira para 

defuadir os olhos, a ferca dos Oflos de S Bento, en- 

íra,fenãoafc,a rezáo; porque vendo exteriores dc 
húa a 



húâ natureza defunta, auémos de crer alentos de hua 

ivida refufcitada.E não vos faça duuida.ver q rcfultão ef- 

Aitos de vida.de hã lugar, aonde tudo faõtcftcmunhas 
da morte ■> porque fò então parece que eftá raais viuo 
hura Prelado, que ainda que morto para fi , eftà pro¬ 

duzindo vida para os outros, fendo certo ,que ainda 

tem vida com que viuer,quem tem fauores,que com- 
municar. 

Reparou S.Matheus que fahio do lado de Chrifto 
SenhorNoíTolfanguc,& q iogo em fahindo eíTe fanguc 
entre outros milagres refufeitarão mortos,multa corpo- Matk 
ra Sauãorum,qu<e dormermfurrexerm: agora diffieul- 27. 

to cu o lugar defta maneira: que circunftancias teria o 

fangue que fahio do lado,^aramais is claras dar vida 
que o fangue das mãos,& da cabeça? Tem fido aluo de 
muitos pcnfatnemos a confidcração deftc lugar j & eu 
etncarninhandoo a meu intento digo afsi; o fangue das 
mãos, & da cabeça era tellcmunho de Chrifto viuo, 
porc 0 fangue do lado derramou o oSenhor defpois d« 

morto; &atê o proprio fangue de Chriftofc deo por 
mais obrigado a dar vida quãdo fahio de Chrifto mor¬ 
to, do q quando fahio de Chrifto viuo; como fe com 

morte Ce auiuentaíTe mais aquelia vida , que por 

tfto chamou a luz da Igreja S. Auguílinho â morte de 
Chrifto reparo da própria vida, mors amde mortui reui. S. Jng. 
tafeunt: & jã pode fer q não fignifique outra coufa aqlla 

i diuifado Cálix da mar te,&da Paxão de Chrifto, com £*c-22: 
que 
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tjue a dcuaclodalgreja pinta o Anjo que veio n con 
fortalo cm o Horto, apparuitaute iUi Angeltu de C<eJo con^ 

fottans eum& pois Anjo Sandio,eílá Chriílo agonizan¬ 
do com asíombrasda morte ,faãiu in agonia prolixui 
orabat; & vcs para o confortares, ofFercccislhe o Calix 

dcfla própria morte? Si: porqhúa morte gloriofa, tarn 
longe eftá de tirar a vida, que antes a alimenta, & foy a 
rezão porqueconfidcrou Sam Zeno, que appareçe o 

Sol mais fermofo quando morre, do que quando nace, 

no occidente, que no oriente; porque no oriente ma¬ 
druga o Sol a caminhar para a morte,como a Ephime- 
ra, que no proptio dia em que nace, acaba, mas no oc- 
cidcntc entre as ruinas do dia,& o declinar da tarde,lo¬ 
gra certezas de refufeitar co«n nouos alentos para fer¬ 
tilizar o mundo; intrtpidus ad fepulebrum tendit, feiens in 
ipfohabcreyquoduiuat: morrcíles grande Sandio» mas ( 

PhsenixRefufcttadoemdiuinos inçendios, foy voífá 
morte gloriofa ventajem da própria vida , pois a 

imitação do Diuinifsimo Sacramento<io Altar, cfíaií 
produzindo vidas entre as fombras da morte. Luxit 

tettebris lucct:a vrdadeira luz ainda entre os combates 

das treuas rcfplandece .: como verdadeiro Sol no pró¬ 
prio occidente dais moflras de maior refplandor ; que 
luzes produzidasdafermofurada quclleSol.aindadef* 

pois de morto, authorizarão o mundo cm fefenta , & 
íeis Congregacoés; trinta, & oyto mil, & quatro cen¬ 

tos Moíteyros, & Priorados de Monges; quinze mil- 
Ccnucn- 
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£onucnto$ de Religicfas, aonde, fegundo opinião de 
£utores graues, refplandeçcrão em virtudes! dúzétos, 
& vinte, & finco mi!, & qu?nhétos,& fincoeta,& finco 

San&ós Canonizados,dos quaesforão Summos Pon- 
tifices cento, & trinta, & hum; íeis Patriarchas; qua¬ 
trocentos Cardraes; mil, & feifeentos Arccbifpos; 
quatro mil & qnínhsntcs Btfpos; dous Emperadoresj 
oytenta 3c cyto filhos, &dcfcendemcs feus; quarorze 
Emperatrizes; trinta & quatro Reys; íincoenta & du¬ 

as Raynhas;trinta & oyto Infantes; fetenta & noue 
Infamas; que tantos forão os q foliando as efpcranças 

&aspofiresdomundo , como os difcipulos do ndJo 
Eoangclho , porfeguirem a Chriílo trocarão os cep¬ 

tros & as purpuras,pelfo feabiro do grande Patríarcha. 
De Saradisa Efcriprura S. q cra fermofa cõ tama¬ 

nho extremo,qaindadefpois deidade de cé annos, íc 
perdião de amores por cila,não fo os cortefaós do po- 
tio, mas osproprios Princcpcs. Filhas de S.Béto; ir.yto 

antiguahe a vofia Religião (agrada, mas ainda afsl tão 
fermofa aos olhos de todos, q chegam a deixar por ci¬ 

ta os mefosos Reys, & os proprios Princcpcs a grande- 
ta de fuas cortes: que honras não lograrão os Monges 
*ta Sam Bento,nas cortes dos feus Reys? Q^e púlpitos 

n3oauthorizarão i Que confefsionarios náo occupá- 
r*°' “tulos, que priuilegios, que renda^ que dig¬ 
nidades, que mitras, que bagos lhe não oíFerecerão ? 

E ainda hoie cfpcro q vão auarne em milhoras, 8c acre- 

E fentamen- 

Een d: ãt 
do Rcue - 
rend. P. 
Fr. Leão 
DoFtis• 

Pnm. de 
Ibeol. 

Gctif-i a* 
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fentamemoSiComo raios da quella luz, como ouclhas 

daqueilepaftor. ^ 
Da qucllas ouclhas que a pafcentaua tacob ,dis o 

texto fagrado que hiio cada dia de bem em melhor, õc 
mais crefcimcnio,tn diei enfeere: filhas de Sam Bento, 

inditscrefcen: ide dc bem em melhor, & mais crefct- 
mento, creçei nas honras, creçei nos merecimentos, 

creçei no proçeder, creçei na vritude, creçei na graça, 
que he penhor d*g\oThtadquawnosperducAt DmPatcr, 
l?eu4 FiliMs, Dm Spirittts Sanftus Amen. 

FINIS LAVS DEO, 
— m. 
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